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A OR6ANIZ�ÇAO DA NAÇAO
CEM :a-nos de liberali�mo, vi-
, 'vld,o por vezes intensa­

!!! .mente.expresse tantas ve­
=

zes em, desordens �e., re­

voluções, concretizado quase
sempre em anarquia profunda
e brava, mostraram à sacieda­
dade que Portugal, para conti­
nuar a sua rota de grandeza ,e •

para melhor utilizar as altas I
virtudes do seupovo, tinha 'ne­

-cessidade, antes 'do mais, de!
pôr de parte' a infeliz Consti­
tuição que os políticos da épo­
ca, presos a sofismas de vária

'

ordem, fizeram à imagem e ,se­

melhança do figurino francês. II' Quando o «28 de Maio» sur­

giu, imposto .pela ambíção ,ge- I
ral de mélhor vida, os ¡prin- I

.

d '1'1,.'
I

.oípíes t emo-ueeraas eseaeam I

'rCompletamelll'te'Q,esacredilados, I

quer pelo empebrecimento da l
'Nação, a que -deram causa,;
quer pela .exautóração deriva- I
'da d.a eloquência dos Iactos,
O Integralismo lLusitan.o Ide­

.ra-se "ao cuidado .1ouw-áViel de,

'Realizou-se :em Portimão
I

'I CURSD DE ,BP·EBFEIÇOBtD,EHTO',
'�ôo MÀGIS'{ÉR'IO�PRIMÁ,RlOt¡

Escuti,smD
o Grupo n.o 60 da AS80daçâo dos

Escoteiros de Portugal comGmora 110-
Ie, com o programa que a seguir des·
criminamos, a passagem do 28.� àni..
Versário da sua fundação:
Às 9 horas, pró¡¡imo ao Farol, ,Con­

eurso Inter-Patrulhas. Se o tempo
hão se apresentar favorável, o Con­
!:urso terá lugar na Sede do Grupo,
ã mesma hora.
Às 15 horas, na sede, Sesi;!ão Co'

�emorativa, GomI1fomisso de Honra
¡¿e um AspirantE, enti'e�a da taçatA. S. p, à Patrulha '\1en'Cedof'a no,
Ultimo trimestre, entre�a de distinti­
Vos de 2.' clasat! aos .Eséoteitds que

t Concluiram, demonstraçÕes escotis·
as, canções, eto,

znostrar a ruidosa fa�êlllcia d0S
referidos -princípios e à tarefa
patrióticae benemérita de lhes,

-_...
..... ..... ',,·�I ...

:,¡,¡,;" _ _,,
"

orgamzar'�Qmpetente. pro"?'
cesso condênàtóiio. Sabe-ée
hoje, perfeitamente, como tudo
decorreu � .como ése chegou à
€omclmsãe> ,r:d:e l -qae ,P,értn!tgal,­

,

'para ':se :eftuer ,;do. abisme'� e

(para T�t()zyr�r'p, ca-ml:n'ho 'tita .sua
�

grandeiâ ¡1i*.s�Õrica;. ,pFecisava
«íe se Hbelitar das ialgemas Ji­
berais que o prendiam, 'e Te­

,gressar, enfim, ãs linhas "per­
didas da sila .estrutura secular,
Porque .rodos, fora d.os Par­

tidos Polítices, j'á haviam re­

conhecid-o e acordado nessa

.grande necessidade; porque a

Diradura.saída-do «28 de Maio»
-chamou a si a missão nacional
de-restinrir 'Portugal 'aes por-

, nigueses desde Jogo se pensou
em dar à Nação o .Estatato
que a or-ganizasse segundo os

seus quadros naturais. Reco­
nhecido geralmente, pela força
árrecusavel dos pnóprios factos,
-que entre 'O indivíduo, e o Es­
'tado se intercalam grupos 'in-
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PROSSEGUE" '0, <NOSSO ,INQUÉRITO

URGE MELHORAR IS CONDIÇOES DO. NOSSO,
"',PORTO COMERCIAL

DEPOIS das afirmações de dois
capitães da Marinha Mercante

� nacional e estrangetira, publi-
cadas nestas colunas, no n," 38

do 'nosso periódico, desejámos ain­
da ouvir sobre o mesmo assunto al­
gumas personalidades que, pelos
seus cargos oficiais ou pelo seu co­
nhecimento do problema oertente,
pudessem trazer elementos de iate-

". .

timão e 'e)terc1do a presidência da 1.a
vara, em'Lisboa. Em HI44, foi namea­
do 'Desembargador tia Relação de,
Coimbra, tendo transitado paraõ Tri­
bunal da Relação de Lisboa¡ em'19147.
A nQmeação dO' ilu:¡tre magistrado

, para Conselheiro do Supremo Tribu­
nal de Justiça enche·nbs de orgulho,
porquanto, embQra natural tie Càstro
Marim, o CQns-elh-eiro Sousa Carva·
lho esta ligado, desde a infância, à
nossa terra, da qual é grande amigo,
'partilhando, com o mesmo ca:Jol' que
todos nós, as tristezas e as alegrias
-que afligem ou entusiasmam o nossO'
concelho.

'

-Ao ilustre magistrado, deséjamO's 'as
maiores facilidades no exetcício do
'seu altQ'e honroso cargo.

fesse, os quais, provindo de [entes
autorizadas, melhor pudessem es­
clarecer os seus dados e, por conse­
quência, .otstonar; com maior auto­
ridatie e' à luz do' saber fornectdo

,

pela experiência, .as soluções mais
.

adequadas eotâoets, para o mesmo.
Uma das personalidades indica­

das, para nos 'dizer, 'algumas pala­
vras sobre o estado actual do nosso

porto comercial, era o sr. José N.o­
drigues Marques, figpra bem conhe-

:.<éir1a�em, toga,:¡a PmvineY'a; que} pe",

'las funções que tem desempenhado
e pelo contacto diário que mantém,
com assuntos relacionados com o

.porto, por via das -suas ocupações,
conhece o problema suficientemente,
de, modo a ,que as suas opinif:Jes se­

jam tomadas n'a,devida conta.
Procur.ámos este senlzor"portànto,

no seu escritório, onde amàvelmente
se prestou a uns momentos de con­
versa com o nosso redactor, sem ca­
rácter de entrevista formal, mas, por
isso mesmo, TJlais à vontade do que
ambo'S estartamos se o aóordásse·
mos sob o aspecto ofiCial.
Entrámos no assunto, per-guntan"

do-lhe: .

..... Tem lido as declaraçfJes dos ca­

pitães de navios, acerca do porto de
Vila Real de Santo António?
- Clato, que sim; Primeiro¡ 'Pf'Jf

set vosso assinante, e depois¡ por"
que, como sabe, tudo quanto diga

(CO�CLUI NA 3.' PLGIn)

.Conta-Gofas
por'M.ar,ia ;Manuela N.unes,

,

'A'pont,amento
«Olña, nino�4iit a Mãe-olha um

,

passarinho I» O menino olha para o
céu: «Aqui, aqui I»' diz o Pai. O
menino desinteressa-se.. B á,i xa a

cabeçâ., i1 'Avó leuaitta-lhe o quei­
xo. O menino esperneia. O' meu
..(ilho..,--,loma a ,Mãe:-¡v.ê .se. estas um
boeaão quiétinho ts ,O .f.ológra,fo
,cñofaUlarlla,lata da [e¡;¡:'!íl¡l7leizla.. O
Paigesticuta, atrás tia mdq-uiJ;J;.á. r O
menino volta as costas. 'f.¡oIard{m,
.andam rapases Il j,qgar-(I) pião. rMui�
.to .mais -tnteressante. Quer descer
tilo banco, masa Avó segura-o pelos
suspensórios de pano •.• Grita• .J.I'01-
ta a espernear. (Olha para 'ali, meu
filho, faz a .oontade �à"Mãe�>.' ' Ele
¡faz .uma.careta, .fica depois um ins­
tante .sério; O/otógralo uai dispa- ,

ra_r. ,

Mas ja, o menino aga¡;ra .o pé
direito, metido .na sandália nova.
«Assandálias estão apertadas» diz
o.Pai. «E' de .serem las primeiras»
diz 'a Avó. «Bom, - diz -a Mãe - o
melhor é· tirar-lhe as sandálias».
«Espera aí-diz a Avó-a ver se ele
.distrai. O fotógrafo começa a ener­
var-se. 'Poma .a chocalhar na/tata
sem conolcçâo, «õoal=ate 'o Pai
-E perdemos mõs (j) comboio 'para
isto li> A Mãe aioelha ao lado do
menino; «Encosta aearinña'à Mãe».
CJ rneninovrepete-a, ' «{}i, a/orça de­
_le {» d'Íl£ a Mãe 'orgulhosa, compon-
do o -cabelo, O Pat sorrt. «Nada
feitoo-deeatüme o fotógrafo. @ Pa!
-segura -izo -memno ao 'colo.' «Não
lhe ba�a'S� Je{!j91.», acode a mulher, ,O
-mensno sQÓ'fé'Ssaltd-se cem Q¡ivoro­'ço-'daqtfe17i' vos.' DIña lttn "seitunao'
para a caixa negra. O Pai tira-lhe
as sandaüas, esconde-lhe o pé na
aba do casaco. «Já está I» exclama
o fotógrafo. A Avó, abatida, enca­
minha-se para-am bance dó }ariiim.
As sandálias oferecera-as ela ao ne­
to. 50 escudos, isto é, três alquei­
res ,de,milko.

,Am"or'

A L. recebeu hoje a primeira car�
ta de amor. Veio mostrar-ma.· «Mal
'a vi, o meu coração pulsQu agitada­
mente». Uma /lor é banal, mas é
uma flor. O mar é banal, mas é o
mar. O céu é banal" mas, é o céu. A

(CONCLUI NA 3;& PAGI'NA)

UMA PONTE METÁLICA.
DESTINADA A fACILITAR·'

O TRANSITO ENTRE AIAMONTE
:El E:STA VILA.

Destinada aQ embarque e (lesem­
barque de passageirQs e de autQmó­
veis que atravessam o Guadiana, en­
tre Aiamonte e esta vila, foi inaugu­
rada, na vizinha cidade espanhola, uma
ponte metálica, com vinte -e quatro
metros de comprimento e quatro de
largura.

O RISO DA SEMANA

- O que este pintor tem é um.
ImaOlnAolo extraordln.rl ....

�t .

'/!\<,ieoSSI;; 'D'O .._,CO�'Se;LH,EleO
"

,rJ¡OÃO "BERNAR.DINO DE 'SOUSA CARVALHO
, PRE$rDjbo p�lo Director do :Distr�to¡, ,

Escolar de Faro, professO'r :sr••VJr- N0 SALAONolirre"do ,Supremo Tri-• .gílio Ferreira .Fa¡¡ulha, ladeado, à . bunal de Justiça, tomou posse do-

direita, pelu 'Reitor' d,i) "Liceu Muni- � cargo de Juiz�Conselheiro o nos"
clpal de Portjm'ão e Delegados�Escola- -so'ilustre comprovinclano e pre-'res dt: "Monchique, LouIe 'e,?ol'timi01 e zado�àmigQ, st. Dt:; ,João Ber.nardinoà esquer�a, pelo' AdjuÍl'tb do I)ir�ctor de Sousa Carvalho ,que" há dias, como

..Esllólar :e Delegaoos ,Escolares-de SIlves"
. ndfic'iamos, ,fora promovido a tão el'e"

Lalloa, Lagos:e ,A1btifeira, teaiizou-se, d' if '

,
tal .co�Q 'estavi')lnunciad�, o .'Curs� ..de .

va o 'cal'6°·

Aperfelçoame,tQ do' Mag1stér¡0 ,flJ'lDlá­
rio, destinado", .obrigatoria�ente, aos

Rientes de ensino dos concelhos de La­
goa, Lagos, Monchique"Podinião ,e Sil­
'Yes e, facultativamente,'a �od�s"Os outros
agentes de en,ino do DIstrito 'Escolar­
de Faro.
Iniciou os trabàlho� b Director do

Distrito Escolar de Faro, para dizer da
'.ua muita satisfação ao�er reunido tão
elevado ndmero de ·professores, entre

eles, alauns dos mais competentes e c¡r.

pates do Distrito que dirige, 'afirmando
acreditar que os resultados deste Curso
iriam além do que se tinha previsto,
por nele serem tratados assuntos refe­
rentes sômente a adultos, o que a todos
daYa a Gerteza de o Plano de Educação
Popular 'fir a ter um maior incremento
em todo o Aigane.
As lições - Língua Materna, a Adul�

tos; Aritmé,tica a Adultos; Educação
Cívica a Adultos; Legislação e Campa­
nha de Educação Nacional d� Adultos
- foram primorosamente tratadas, re�·
pectivamente, pelos professores _D. Marla
dos Anjos Barreto Alves, da Escola Fe­
minina de Portimão; Evangelista Rosa..
do Nunes, da Escola Masculina de Me-

(CONCLUI'lIA 3.', PAGINA)

C!)ft�élhe!i'o !lousa Cai'Valho

O sr. Conselhelt'o Sdtisit Carvalho,
naturàl de Cai;!tro Marim, formQu-se
ém birelto pela UniVersidade de Coim"
bra, êm1915¡ e élt-eféeti na vitinha vila
o c�rgQ de Conservador do Registo
Ch% Ingressando na magistratura,
seguiu para os Açores e durantE!. al·
guns anoS desempenhou o carg() de
Delegado do Procurador da Reptlbli­
éa em "árias, comarcas, entre elas a
de LoUlé.
Em!1925, toi promovIdo a Juit e de­

sempenhou fun�(jes .em diversas co·

tnafCüs, têndo estado em Olhão e Por·

Mudança da hora
Às �'hotai;! dt! madrugad'a, de hole,

os relógios foram adiantados 60 mittu­
tos; Cdme�at1do fi vigoraI' desse modo,
ê conforme está supefiptmente Esta"
beleCido, a hdl'a de verão; até ao dia

. a de Qutubro, data erp qUE os teló�ios
vtltt�rao ti ser atfasaàOé eo minutos,

CARTA DA AMÉRICA

AeEReA DA'S eONSERVAS DE PEIXE

p:O R TUG U E S,A S
TEMOS de convir que; ape ..

sar do:, que se tem feito
III para o progresso e expan­
-

são da nossa indústria de
conservas de peixe, IDui to há
!ainda que fazer,�sobretudo no

que respeita ao imp,ortantfssi.
mo mercado norte-americano,
que só por si absorveria toda
a noss� produção de sardinha
e de atum branco, se os nossos

ind ustriais de conservas esti­
vessem dispostos a fazer mais
alguma coisa do que se tem
feito.
Na técnica de acondiciona­

mento, há deficiências gravés e

na propaganda não chegam a

notar-s'e deficiências porq ue
ela; infeliztnente, nao existe.
M;elhor que todas RS,considera­
ções que pud�ssemos estar para
aqui El. fazer, parece-nos opor­
tuna El. transcriçllo de parte de
umEl. oEl.rta que um nosso con-

\..

terrâneo, técnico de co!}servas,
residen te há anos na América
do Norte, enviou, há dias, ·a

um nosso amigo, e em que se

dizem, cruamente e despreten"
(CONCLUI NA ,3.· PAG�A)
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o «Diário Popular»
E AS ASPIRAOÕES DA NOSSA VIU
No seu númerO' de 50 de Março til­

timO', publicQU este nQSSO, impor.tante
colega da capital mais um artigO', em
que é ventilada a questãO' da Doca de ,

Pesca, e bem assim a dragagem da
barra dO' rio Guadiana e mQlhe do
portO', problemas candentes de, que,
justamente nos ocupamos, nestas co-
lunas. '

,

Mais uma vet nos cQngratulamos
pela sQlicitude qlle o grande e si'mpá·
tieo· vespertino dedica aos assuntos
que à nossa terra interessam vitalmen­
te, pelo Clue nos apraz reiterar ao
«Diário Populan os nossos cQrdiais
agradecimentos.
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NOTÍCIAS, . DO ALGARVE

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas
Com pequena demora, esteve na

nossa terra e percorreu algumas loca­
lidades do Algarve o sr. José de Mo­
rais Sarmento Honrado; aluno da Es­
cola Superior de Farmácia, filho do
nosso cornprovinciano, sr. José A.
Honrado, importante industrial em

Lisboa e nosso prezado anuncíante..
Acompanhavam-no sua mãe, sr," D.
Maria Cândida Morais Sarmento Hon-

.

rado e a sr," D. Ivone Morais da Cu­
nha Mendonça.

.-

Encontra-se .em Lisboa, em estágio
para aperfeiçoamento técnico da sua

arte, o cabeleireiro da nossa vila, sr.
Rogélio Etalberto V. Palma.

.-

Tivemos o prazer da visita à nossa

Redacção, do nosso prezado amigo e

colaborador, sr. Alexandrine Guerrei­
ro Cavaco; residente em 'Vila Nova
de Cacela,

*
.

'Com pouca demora, esteve nesta
, ,'vila o nosso prezado amigo e assinan­

te; sr. António Ramirez, residente em

Portimão,
"

�
'f' *

, Retirou de Saboia para Monchique,
,

onde fixou residência, o' nosso preta­
,

do assinante, sr. António Guia da
P�mL ".

.

* .

, Encontra-se nesta vila o nosso pre­
zado assinante, sr. Manuel Pires da
Rosa, aco'mpanhado de sua esposa e

filhinho.
.

.

Está em Setúbal, coni sua esposa, o ,

nosso prezado assinante.sr. Benjamim
Flores,Leiria.

Casamento
,

"
'

, Celebrou-se, no passado dia 28 de
Março, na Igreja de Nossa Senhora
das Angústias, da vizinha cidade de
Aiamonte (Espanha), o enlace matri­
moniaI da sr," D. Ilda Dias Martins,
filha da sr," D. Ilda Dias de Jesus e

.do sr. Francisco Dias, com ,o sr. Jai­
me dos Mártires Belião, filho da sr,"

D. Felisbela Belião e do sr. Sebastião
Filipe, Belião, Apadrinharam o acto

a, sr.� O. Rosália Cabellos Oropeza
Toledo e Q, se. .Antõnío Cabellos Oro­
peza Toledo.
Após a ceritftónia, foi servido a0S

convidados um finís¡¡itpo copo de água.
,Os no�vos,. a qUelIl desejamos ,as

maiores. felic;id51des, �eg,uiram para Se­
vilha, onde passaram a lua de mel.

DoeJ;1tes

No Hospital'de Jesus, em Lisboa,
foi submetido a uma melindrosa ope­
ração o nosso prezado amigo e com-

'Noticiário

da Provtncia-,

RICARDO DE ALMEIDA
Por ter completado, em 1 de Abril

corrente, 25 anos de dedicado serviço
na Companhia Portuguesa dos Petró­
leos «Atlantic. o actual delegado da­
quela Companhia em Évora, sr. Ricar-

r do José de Almeida Júnior, reuniram-
-se naquele dia, num restaurante-típlco •.

da mesma cidade, num jantar íntimo
de confraternização, todos os empre­
gados dos escritórios de Évora e das
instalações de Coina, que trabalham
sob as silas ordens. .

° sr. Ricardo de Almeida, que se

encontra há muitos anos em Évora,
tem merecido a melhor simpatia de
quantos <f)m ele têm tratado de inú­
meros casos relativos à sua viclã pro­
fissional e .particular, contando com
imensos amigos, não só naquela cida­
de, ma�, em todo o Sul do País, região
onde e mars acentuada a sua acti­
vídade,
A reunião a que nos referimos' ca­

racterizou-se por um ambiente da: me­
lhor camaradagem, .mercê do home­
nageado ter em cada colaborador um
amigo dedicado.

LUZ DE T,AVIRA
.

, ,-

eurso ele Sorelaelos

A Empresa, das máquinas de costura
PFAFF abriu, no princípio deste mês,
um curso de corte, grátis, para confecção
de roupas brancase vestidos de senho­

ra, e bem assim para roupas de homem.
A mesm� .Empresa 't�nciona abrir,

igualmente, ulli curso de bordados,' em
todas as modalidades;

1'I0trcia 1?essoal

Entrou em 20Z0 de férias, no dia 1 do
corrente, a sr.a D. Ludovina dos Santos
Romão, chefe da estação dos C. T. T.
desta localidade.:
Em sua substituíção, encontra-se J a

prestar servíço] namesma estação, a sr.s

D. Maria Ermelinda Cruz Fi¡¡ueiredo,
esposa do sr, Acácio Fernandes Figuei­
redo, chefe da Secretaría Judicial da
comarca de Tavira.---e.

'. ,1

PORTIMA10'
.

.

-

�.. ,

Rádios 'P,hilips' eomplilcnhià Ra,fael· ele Oliveira
Já se encontrara em' Portimão os ar­

tistas da COIbpanl;iíiRáfael de Oliveira,
estando a ser ínstalado;' no Ingar do cos­

tume,. o TeatraDesméntâve], sendo a

sua nova temporada nesta cidade inau­

gurada já, lia préxíma". semana, com a

peça _Frei Luís de Sousa», de Almeida
Garrett.

Com as maiores, facilidades
dé pagamento·

RAMOS & MATEUS
Vila Real de Santo António Bailes

Realízaram-se baíles da «Pínhata» e

da "Primavera", respectivamente, no

Boa Esperança A. C. Portimonense, na
Sociedade Vencedora Portimonense' e

no Clube Fraternidade Recreative; o

primeiro a 26 de Março, abrilhantado
pela "Orquestra Império», de Faro, e os

restantes a 27, com a colaboração da

.Orquestra Pax-Julia, de Beja, da «Or­
questra Império"; de Faro, e no dia 3 do
corrente realizou-se o "Baile da Pinha­
ta.. no Glória ou Morte•.

O «Notícias do Alsane»
yende-se em Olhão, na !;iyra-

'

,ia e.pela, Rua do eomél'cio.

provinciano, sr. Jorge Arez de Mas­
carenhas, industrial em S. Paulo(Bra­
sil). A intervenção cirúrgica decorreu
bem e este nosso amigo está em fran-
co restabelecimento.

' ,.

.
.

" ¡ ..

l'IotíGia '.ssoal

Regressbu a Faro ôlsr. Armando An­
tónio Finñnio, filiado do Centro de Ve­
la da Ala 'da Mocidade Portuguesa .. de
Faro, é actual-campeão do Algarve na

classe de snipes.

"hllquetebol
'N� próximo'dlà g dê 'AbriÍ, realiza-!e

nestá cidade um encontro 4e ba�quete­
bol, pel# 21f30',hoJ;¡ls, éntfe as eq_uipas

. da'MOcidade Portuguesa 'da Ala, de Por­
'timão e .Técnico", de Lisboa, actual
campeão'd� Pôrt\rgal namodalidade.-e.

VILA NOYI')jE CAbELA .

FaleCim.ento

'Fàleceti;' nesta vi'fá, em'51 dé Mar¿o,
a sr,a D. Maria Fel1cidade da Costa
Godinho, de 6,6 anos de idade, mãe das '

sr.as D. Alic� Godinho de Sousa e D.
Aline Godinho' Ferñandez, 'e dos 'srs.
Jo�é Fortunato da G(}Sta .Godinho, ,

·Mário da Costa Godinho e Sebastião
Emídio da Cósta Gddinhõ, é sogra dos
noSsos amigos e assinantes, srs, José

.
Joaquim Xavier de S0usa e Jose Fer­
'nandez Gonzalez, a quem apresenta­

" mos condolências.

(CA.SA ,DOS
!' INSTITUTO D. ,FRANCISCO GOMES

RAPAZES)
.

SOGleclacl•.��himb6f1la ,eiICI.l.n••
Continuand,o o; cumprimento 40 seu

calendário, realizou, no passado eJomin­
go, a Socieda�ecColumbóflla Cacelense,
mais 11ma prov�, na di,stância de 261,279
metros entre Abrantes e Vila Nova de
Cacela, cujo resultado foi' o seguintes
l.· 'LúCio· Guerreiro Lopes! 2••

'

e 6.·
João Mánuel Tamissa; 3.· e 8.· José Fran..

·

cisco Leiria; 4;' Rogério S�res Gambitol
5.d Eduardo dos'Reis CantciroI7.·, 9.9 e'
11.· Antonio Rodrigúes Antunesj 10."
Damião Madeira Trindadel 12.· Manuel
Rosa Mend�sl 13.0 FerJl,ando da Sih'al
'4•• José Francisco Pereira, c 15.0 Luís
Segueira.

" . ,
.

Foram matt'da:dos ã pro\'a 65 p02llbos,
sendo a �édiª �o i.°.de 1.415 metros

por minúto. ;. _ ..'

Hoje realiza-se· a prota: de Castelo
Branco.-e.

, ,

Da Direcção do InsíÍtuto de·Assistê�cia Social "D. Fr�ncisco Gomes", de Faro,
instituição benemérita que é crédora da simpatia e particular estima de todos os

-

algarvios, e a que preside o sr. capitão Carlos Loureiro, recebemos a conta de ge··
rência referente ao ano findo. .

' .. '.. ."

A eloquência dos números a seguir i.ndicados, é a Ii1tllhor afirIllação do· real
�alor desta importantíssima obra de assistência.· ,',,; ,

Conta de gerênola referente ao ano de 1965

RECEITA
Saldo do ano de 1952 • • •

Subsidio do Instituto de Assistência a Menôrts • •
,

" do Governo Civil de Faro . . . •

: •. ,,»
da Junta de Província do Algarve. •

do Albergue Distrital de' Faro, . •

IJ da Comissão Municipal de Assistência . • •

" da Câmara M. de Vila Real de Santo António
¡. da Câmara Municipal de Portimão
? da Câmara Municipal de Lagos •

" '-da Câmara Municipal de Aljezur.
Donativos em dinheiro.. • . • • .;.

Produto de festas e espectáculos. . • •

Produto de cotização . . . • . • . ; . . •

Juros da Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência.,

DE·SPESA

. . .

31.512$10
• 172.185$00

48.000$00
6.00()$OO· .

78.000$00
12.000$00
4.200$00
2.000$00
... 500$00

• • •
. 300$00

<¡: £; 48.552$70
70.886$00
61.019$40
1.022$90

. .

,536.23g�10

TERRA NOSTRA Estamos finalmente na

Primavera, meio termo
entre. o frio intenso, que nos faz apre­

\ ciar mais o conforto do aconchego
, caseiro, e o calor de rachar;' em que
a praia nos parece insubstituível,
Nos domíngos de agora, vemos, ani­

mado ao máximo por grande parte da
população local, o passeio da Rua
Teófilo Bragã, autêntico «Chiado» da
nossa terra. Não faltam iá as menk
nas casadoiras, envergando os seus
melhores trajes e.os rapazes, mais ou

menos « pipis », segundo o gosto e as

posses, estacionando durante. as lar­
gas horas da tarde, mirando-se e re­
mirando-se, arregalando o olho quan­
do surge qualquer cara. nova e com

algum jeito de seu. E assim vão /pas­
sando os domíngos, até que o verão,
se encarrega de provocar a inevitável
dispersão, Esta, porém, não impedirá
que o afluxo passe a nocturno; então
por obra e graça da- calentura do
tempo.

ECONOMIA ° buzinar das bicicletas
.

dos leiteiros pareceu-nos
, mais vivo, mais alegré, na manhã do
último domingo. E a ideia confirmou- ,

-Se"néS, quando ouvimos um, gritando
àfreguesa que de longe lhe acenava:
«Não tenhapressav'já lá vou; 'isso é
porque o leite estáagora-a dois escu-

dos o litro? ..

Era verdade, o leite baixara de pre­
ço. Alma nova 'para os pobres (e 'pa­
ra os remediados) que dele carecem.
Isto lembrou-nos o merceeiro, o pa­
d,eiro, o carvoeiro, e como respiraria­
mos mais fundo, como melhor nos sa­

beria oviver, se a baixa no preço do
leite se g·eneralisasse, milagrosamente
a outros géneros indispensáveis. Ü
merceeiro evoca-nos o custo, cada dia
mais alto, do feijão, do açúcar, do
arroz, das massas alimentícias e o do
azeite, que não desceu um tostão, em­
bora a última colheita fosse farta.
Lembra-nos também a renda da casa

e com esta vem-nos à memória um
senhorio, cujo prédio ia vagar e a

quem começaram a apresentar ofertas,
como a peixe em lota. Mas o homem
não foi na cantiga. Fixou a renda
que lhe pareceu razoável, abaixo de
muitas das ofertas recebidas, e esco­

lheu um ofertante que podia pagar-lhe
com regularidade. Motivos deste pro­
ceder?'. Variàelí�slinos, em que o bom'
senso trea'sémt3re" admæ do' e-spírito

¿ de' gaíiâ'tida:. MáS' vejam-se tI�te es- .

'pelho os senhorios que só ,'s(¡mham
com rendas astronómicas, ,e os inqui­
linos que cons.tantemente lhes alimen­
tam os, sonhos, com exorbitâncias que
não raro deixam de satisfazer, passa-

. dos os primeiros meses,� ••

'

A� ·A. 'de Sousa

Assirie, Q "Notícias,· do'Algarves
6. co.ntribulrá ·p:a.ra O d�serlVolvi­
mento· da. Imprellsa AI�a.rvia.1

;

a única lâmloa que barbela toda a gentel

, . . .

36,010$00
28.257$90
1.773$60
3.227$50
10.213$80

410$00
1.348$20
150$00
674$80

1 987,$50
3.770$00
2.632$40
5.403$30
11,990$80
11.574$20
283.889$50
29.994$80
6317�8$50 497 :126$80

39.111$30

FARMAtlA DE SERVIÇO
,
Está de serviçó permanente, de 3 a 9

de AbrUi a Farmácia CAEMO, Rua S.
João de Brito�Telefone 31.

.

AGENTES EM POlttUGAL:

Soc. dt Sep. Cupertino
da Miranda & c.a L.da

R. S. FraDClsoo, 41-Apartado 205-Porto

fr- "+ -

::u{A@œ:IMJQ)(4\ II
lk� �
NOVA "SAFRA D� PESCA
,Ini�iou-�e, 'no passado dia 23 de

Março, a epoca de pesca do present
ano, depois dum período de de/esae
em que �s �ctiv_idades piscatórias �
c�n�ervelras estiveram reduzidas ao
mrntrno .. , Durante ,.este lapso de tem­
.po, o movimento �a nossa vila e a sua
econo�la ressentiram-se bastante (co­
mo, _altas, todos anos acontece) da re­

dução �a sua prod,utividade,.sofrendo
!lla�s dlrec��mente as classes ligadas
a VIda marítíma e à fabricação de pei­
xe, e reflexamente todo o comércio
em geral.
;�p6s esta forçada hibernação, a

faina d� pesca ja recomeçou, e oxalá
qU,e muito breve as fábricas conser­
velra� possam Igualmente retomar o
seu ntmo normal. ,

9 resultadó das vendas.ern lota dos
pr!'!1elros .lances, na presente safra
fOI o seguinte:

'

, ,

De 23 ,d', :f!Iarço. a 1 di. Abril de 1954
TRA1NEIRAS ... ..

L�!�nte � .: •• 14 010$00
B!Isa. •• 2 170$00LIberta .

. , ',�
, 1 800$VO

. "

Total 17 980$00

Lâmpadas'PHILIPS'
, GRANDE VARIEDAD!

,

I todol 01 produtol �Dst& &&¿HDE K¿!�6
RAlitOS & MATEUS

Vila Real de Santo António

. "

.
.

..

Movimento el. fi'-vios no 'órto
41. llna �.al el.e Santo Ànt6nio
'.de, 2 7 de'Muço a 2. de Abr,l:
Eizlrados:

'

COSTElRO, Português, de 629 tone­
ladas, de Lisboa.wazío,

MADALENA, Po'rtuguês; de 1198 to­
neladas, de Lisboa, Com carga em
transito.

SOEMBA, :Holandês, de 424 tonela­
das, de Cádis, vazio.

Rebocador G9LFINHO, com o bate­
lao portugues. <Parede», de 260 to­
nel�das, de Lisboa; vazio.

AUDACIA" Holandês, de 500 tonela­
das, de Barry Docks, com carvão .

PENERF, Francês, de 1384 toneladas
.de Nantes, com folha de flandres.

'

PALAÇIO, Inglês, de '1568 toneladas,
�e GIbraltar, Com carga em trânsito,

ZEI �.ANE'L,.".porttiguês, ele 926 tone-
. alias d·' I ' b

' .

.

.

.�" ',\ � �w. oa�,.)\��10 .�.c,," -.

Sa(do'S:
'

LEn�IA, �hÚiàno, com alfarroba e
conservas; para Génova;

SOEMBA, Holandês: cQm ·�inério pa·
ra Belfast. ,.. ; .

,

MAD�LE.NA, Portuguê�; com sal', I� .

ranjas, hmões e mel, para o Funchal,
COSTEIRO, Português, com minério
para Lisboa.

'

. "HENERF', Francês, para Casablanca
cotn carga em trânsito.

'

AUD�CIA, Holandés, ¡Jara Huelva,'
"azlO. ..

PALAOIO, Inglês, comalfarroba para
Londres.

'

GOLFINHO e batelão.'.Par:ede" com
,enxofre, para Leixões.

'

. .

.' . . ; .

SUA

o PreSidente da Dltec:eãô.
Carlos Mart}uB� toureIro,

NÃ0S0FRA
MAIS DE

NAo· USE

QUE LHE PROVOCA O AUMENTO DAS H£RNIAS DEIXANDO-AS

ESCAP.A� �EMPRE QUE TOSSE, ESPIRRA OU SE �OVIMENTI
)F.�'Ç.A A SUA VlbA NORMAL
..

p

'" :, � -'U'E¡I�NDO A FUNDA

BAR'RERE, DE PARIS

GARANTtA DA 'CONTENSÃO PERFEITA DAS SUAS HÉRNIAS
COM A MAIOR COMODIDADE E SEGURANÇA

APRO.YEITE .I PASSAGEM DO ESPECIALISTA BARRERE EM

FitRE),. Ff\RMACIf\ HIGIENE
NO :o;rA l.0 DE A.BRiL

PIRA ENSIlAR GRITUITAIEBTE OS MIlS MODERNQS MODELOS
•

MAIS A

O"

SEM' MOLAS
Pessoal assalariado .

Aquisição de móveis. '. .

Conservação de mobiliário.
Conservação de animais.
Conservação do edifício.
Impressos. •

Expediente
Correio .

Telefone. •

Transportes .

'Rendas de casa. • • • •

Caixa de Previdência e Seguro •

Serviços clínicos. . _ • . • • • . • •

Luz, aquecimento de água, lavagem e !impeta, .. • •

Livros e expediente escolar • • • • • • • • •

Géneros . • •

Combustível. . •

Vestuário e Calçado.
Saldo para o ano de 1954. o •

Número de dias de internamento ' . • • • 43.265
Número de internados em 31-XII-953. • •• 124

Faró, 18 de Março de 1954.

FUNDA

E SEM PELOTAS

PEÇA CATÁLOGOS 'GRÁTIS N.O 20

I-III a·. I ..
INSTITUTO BARRER,E DE PORTUGAL

• .. RUA NOVA DA TRINDADE, N,d 6-1.·
, .
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CURSO OE APERFEiÇOAMENTO
DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO
(CÓNCLUSÃO DA l." PAGINA)

xilhoeira Grande; D. Orlanda Ribeiro

Rodrigues, da Escola Masculina de Al­

vor, e José Marcos da Fonseea, Adjunto
do Directo; do Distrito Escolar de Faro.
Os trabalhos apresentados mereceram

da assistência a máxima atenção e deles
se colheram ensinamentos, que levarão

•
QS professores do Algarve a colocarem­
-se, mais destacadamente, à frente de
todos os outrosdistritos do País, no to­

c�nte ao entusiasmo com que receberam

o encargo de contribuir decididamen­

te na Campanha Nacional da Educação
de Adultos, a bem do AI�arve e de

portugal.
.

" Usou ainda da palavra o Delegado Es-
colar de Portimão, que se disse honrado
com a comparência de tão grande núme­
ro de agentes de ensino, prometendo
aos seus superiores hierárquicos que
mais e melhor trabalharia, a bem das

crianças e dos adultos analfabetos do
concelho de Portimão, porquanto conta­
va com o apoio incondicional das autori­
dades admínístrativas, dos seus superio­
res hierárquicos e com a colaboração
de todos os seus colegas.

"

O professor-relator do Curso e Dele­
gado Escolar de Loulé tomou a palavra
para afirmar que se sentia honrado com

a sua escolha para relator do Curso e

procurara honrar a profissão, dando a

este Curso o melhor da sua energia e

boa vontade. Disse que a projecção dos
trabalhos realizados havia de contribuir
para tudo o que presidiu à sua realiza­
ção, mas que tal só foi e é possível com
a colaboraçâc valiosíssima de quase to­
dos os )9tnais diários do País, da Im­
prensa regionalísta e da Rádio, tendo
palavras de louvor e agradecimento pa­
ra toda a Imprensa e para. a Rádio, 'e
acabando por oferecer, integralmente o

resultado dos seus trabalhos aos srs,

Director, do Distrito Escolar e Adjun­
to Escolar, e ainda aos seus colegas que
tão briosamente, sacrificando-se, têm
honrado a Escola Primária AI�arvia•.
As palavras do sr, Adjunto da Direc­

ção do Distrito Escolar de Faro, repas­
sadas de saber, foram um incitamento
a todos, para bem cumprirem, não só
pedagógica como burotràticamente. .

Ao encerrar os trabalhos, o Director
do Di�trito Escolar congratulou-se pela
maneira como tudo havia decorrido
mostrando-se convencido e certo de qu�
os professores do AI�ary:.e estão sempre
a postos para' secundaréfu todas as iní- .

ciativas que levam à dígníñcação do en­
sino e da profissão, como se observa ,no

apoio e colaboração que têm, ·vrndo
"prestando à CaIDpanha contra o analfa­
betismo, a' obra 'reabilitadora dos adul­
tos analfabet�s, decidida e corajosamen­
te empreendida pelo sr. Subsecretário
de Estado da Educação Naciónal, Dr.
Henrique Veiga de Macedo. .

Antes dI_) encerramento dos.irabalhos,
foram enYlados -telegramas de saudação
aos srs. Ministro e Subsecretário dé: Es-

.

tado da Educaçã9 Nac;ional.
No fi�al, realiz0!1.se. 'uma pequena

sessão cmematográ!'i'ca, ondeforàm apre­
sentados alguns filmes educativos.
E pelo que se relatai se conclui que

os p�esentes aos trabalnos do Curso, ao
parhrem de novo para as suas escolas,
reconfortados e a�radetidos, sentiram
vivamente que, séndo professores pri­
mários, silo por Portugal.

Canta •Gatas
(CONOtü8Íti :tiA i.· PAGI!!Á)

vida é banal, más ¿ ct bida¡ Assli1i¡
t�mbém as s�mpro iguais palavras
de amor,' nunca são banais.

Padaria
.

a chelfa bom que v¿ht dl:U� tJltda�
.

rias I Se a paz tiver perfume, hií-de
ser aquelei

'

Experiência da vida

.Mente-se cómo quem pfJe. lini ca­
Pltal a reiider.. Mau negócio I Aca�
ba-se geralmente por pefder 08 ju­
ros e o capital.
A primavera chegou
Falemos da vldâ
a vento ttád o afonia dos campos.

A8 flores nascem tão naturalmerite

'Acamo quem está seguro de ter ratão¡
bre, de par em par; a tua jatlei'a ao

vento I Recebe, em plenos olhos; em

p(jlena face; a certeza da intJencibili·
ade da vida.' .

tela tardlnba
. í<�altlttit de vtga 'em viga 08 mes'
t�e8 carpinteiros».,. Conforta ou.

Vlr; na {arde ansiosa; as pán.cadas
sec,as dbs m�rtetbs na madeira. O
r�rn.Of_do trabalho pacf{ictJ eliclid tí
r"a, Enche ei tiida. linche o {utufbl

,/ Marla Manuelâ NUnes

PROSSEGUINDO O NOSSO INOUÉRITO.
[CONC:r.USÃO DA l." PÁ�'NAl

respeito às actividades portuárias
me interessa sobremaneira.
-Acha então razoáveis as quei­

xas formuladas, pelo estado da bar­
ra do Guadiana' e. assoreamento do
cais acostável?

.

- Consi.dero-as inteiramente fun­
dc;da_s e Justas. Os 'prejuízos são

facets d� calcular, se lhe disser que,
por m.o!wo das deficiências aponta- .

das, ja alguns navios têm evitado
tocar neste porto.

'

Concordámos na gravidade deste
facto o insistimos: .'

- Consta 'que existem armadores
norteamericanos que estariam dis­
postos a' mandar os seus navios a

Vila Real, se. a barra não estivesse
'

assoreada. E uni facto? '

--;-Infelizniente,
é oerdade. Impõe-

-se melhorar; as condições de aces':
sibilidade à navegação, mediante
uma conoeniente dragagem da barra
e do cais de' qtraque, pois que, jun­
to a este, os navios assentam, por
vezes, sobre o lodo de aluvião.
--'Nesse caso, há perigo ...
=Perigo, não direi, propriamente,

mas não deixa de ser um factor de
desconfiança e de receio, especial­
mente para os capitães estrangeiros.
Faltava-nos encarar a eficiência

da Draga que há tempos tem pres­
tado seroiço, por conta da Empresa
'da M{na, e atrevemo-nos a inquirir
a opinião do nQSSO ilustre interlo-
cutor,'

'

-Pensa que a Draga de sucção,
surta no Guadiana, satisfaz as ne­
cessidades do porto, dado que fun­
cione intensa e permanentemente
ou conviria, antes, trazer igualmen�
te uma pequena draga de baldes pa-
ra a limpeza do rio?

'

-Não vejo necessidade de outra'
dragr;z, se esta funcionar em pleno
rendlf1}en�o. Mas ... este aspecto já
foge a minha alçada ..•-sublinha o

sr. José Marques.
�
..•E também à nossa - acudi­

mos.-Tem a palavra quem de di­
reito. E achámos conoeniente mu­

dar de ângulo:
-Sendo este o melhor porto do

Algarve, não lhe parece indicada
uma tentativa, da parte dos impor­
tadores e exportadores do Sotaven­
to, jll1lto das autoridades gooernati-

- vas;'<Wp sentidl? de' serem, removidos
_

os ineonoententes que afectam a se­

gurança e o movimen'Üi) do porto?
a sr.-José Marques;, eam subtile'Za

e prudência, cotta a '«nó' górdiô»,
contestando: , ' '

,

.
-Indic;ada" talvez fosse,' ,viável,

e' que. duvido um tanto .... Isso não,
obs'-aa que, sem nada haver a per-
4et, 'Se'cOnstituisse uma comissão de
,elementos destacados ,da ,indústria'
local'e'das forças operantes da ter­
ra, que levariam, pessoalmente; até
ao Qoverno! as suas pretensoes, que
reputo justlsslmas.·

'

-Era bom que. o. seu alvitre pu·
sesse em marcha os interessados.
Tudo, menos, a inércia e ti apatia/...

, Tanto mais que, em concomitância

com este problema, há-a reioindicar
a construção da famosa «Doca de
.pesca».

.

""'7Aí tem o meu amigo outra ne­

cesstdade, cuja úrgênciâ- não é 'de-' .

mais encarecer. A descarga de pei­
xe, na muralha dos nai/ias mercan-

. tes, é morosa; e prejudico: as, outras
. operações de .carga e.desearga.,
-Prejuízo mútuo, então, não é

verdade?' .' ,

, '---,-Eoidentemente; porque os' pró­
prios pesquetros-éamõém sofrem os

i n c o n uen i e n t e s das-demoras os

quais removidos, poderiam pe�mi-
, tir=lhes regressarem a nova faina de
pesca, em tempo útil.'
-E quanto às operações de car­

regamento? Acha que as' condições
em que, se efectuam aqui são boas?
-As melhores passiveis, sem o

. m_enor cJe,sperd(çig IU!l;fi,a,s mercado­
nas; em qualquer .espéete de carga.
Como dizem os capitães-e com in­
teira justiça-, não se nota desma­
zelo nem incúria ou má oontade, no
trabalho dos tto seo.s estivadores
sendo estes dignos de encomios, pe�
la sua conscténciaõproftsstonat e

pelo .quanto contribuetm ,iara o 'bom
renome do nossoporto, _

-1chamos-lhe râeâo, e bom será
que as manchas ne{p::as desapareçam
do quadro, pára 'que Vila Real de

. Santo António pasSa tornar-se'aqui­
lo. que, potenci(llmetzte"N é: um-dos
melhores portos ,do-país.'
-E com jus,tiça,_;'_acode o sr.José

I?Qdrigues Marques. Devidamente'
apetrechado, j(Í o seria efectivamen­
te, dadas as caracteristicas ideais
com que a Natureza o dotou. Ago­
ra, os «homens bons e de são conse­

IhQ» que não deixem perder valores
naturais; sem os pôr em rendimento
útil para a grei. E para terminar
amigo, dtr-lhe-ei que, 'Se «todos nã¿'
somos demais» para contrtôuirmos
para o bem do nosso Portugal, tam­
bém desaprooeitar

'

os bens de que
podemos extrair melhor utitidade
não deixade eer.peto menlbs, grav�
pecado económica e até patriótico
de que a Pátria sofre as consequên�
ciaso ,- "

': ¡
f

.

E despediu-se assim, com chave de
ouro, o nosso entreoistado, a quem
agradecemos, em notne de «Notícias
'do Algarve», agentilesa do seu. aco-

lhimento.
.

.•'''' • , ',,--

':f�nT:'.\I·:ta Tl .

'\:I,l� -,·.I�'i�;, �:� n·
. :::,:

Antes de a,,.iar a vossa

. receita, deveis consultar a.

Bgin,cla GOmBfClale)narínma do Sul
Avenid. da Repúblloa, 6,6-66 .

VII. Real d-e San�o António

Onde enoontrarei. va.lioao lortldo, a.
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A ORGANIZACM!
da Naç_ãa

(CONCLUSÃO DA l." PAdlNA)
termédios, logo se viu que a

célula-base mão era o mesmo

iIi?�vidl:lO, mas o grupo - fa­
milia - em que ele se integra
e de que faz parte. '

.

E mais se viu que as. Iamí-.
has Se agrupam depois em fre­
guesias, e estas em concelhos,
e que os homens, na ordem
económica, se juntam segundo
os quadros das suas profissões.
Quando foi preciso concreti­

zar em facto transfigurador a

profunda revolução que estava'

em curso, derivada do movi­
mento militar e jmpubsionada ,

pelas camadas superiores da ]:
Nação, livres do sofisma de­
mocrático, o Governo subme­
teu à aprovação do povo por­
tuguês, em plebiscite nacional,
o Estatuto novo que verdadei­
ramente criava o Estado Cor­
porativo PortugÚ.ês., Foi em

19 .d� Março de 1933, quê se

verificou esse grande .aconteci­
mentor Portanto, há 21 anos.
Se nos debruçarmos agora

sobre o. que durante eles se

passou e se atentarmos na paz,
de que temos gozado e na so­

ma de melhoramentos realiza-
'

_

dos, temos de confessar que
nunca se .enganaram os que
sempre afirmaram estar mais
no sistema, que nos homens
o mal de que a Nação soffia �
a conduzira, durante cem anos ,

de derrocada em derrocada.
Lembremos jubilosamente

portanto, o grandioso aconte:
,cimento de há 21 anos,' e sau­
demos nele" com entusiasmo .

juvenil, o verdadeiro alicerce
,

do, ressurgimento portugués,
Manuel Aráúfo ,

m�¡f)��;;;@m�

IXCILII:Dn
"

'.

DepollitáriG nellta Vila:

D!RKUEL Da SILVB DOMINGUES
AVenida. aa. ¡epúblloa-Telefone la
�"@:'",,@me,.¡@¡!::���,

-,';'SERVIÇO REGULAR "MENSAe �
_ -'�

,
",-: ,� ._,.;. ¥; ........

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL:.
.

.. cos, TAMPICO, NEW'ÓRLEÁN'S, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido
. "',
".

.

..

A1BLASSERDYK"
carrega ,enfL�S�OA. em 10 de 'ABRIL

Çarreira
c

reg1tlar de tis�õ�. ou portos do Algarve, via
�otterdam pa�a Cristobal, Los Angeles, San Fran­
CISCO, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland
.'

\

. Partida, de Rotterdam:
.

< DALE'RDYK» �10 de Abril
.

__ , .... " ....!.... .. _ , -" .

.

,
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'ASPIRADORES
·ENCERADORAS
�':PHIL::rPS�;'

fadas as fàGllldadéS' de pagâmento

RAMOS t MATEUS
VILA EEAL DE SANTO ANTONIO

Confeoções V iresa, L.da
FABRICA Dt! CAtI\ISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Carta da América
(CONCLUSÃO DA I.� PÁGINA)

ciosamente, algumas verdades
amargas.
Eis a carta:

« ••• Olha' o que se passa com

as nossas conservas, de peixe I
Temos matéria prima da melhor,
e os noruegueses têm o mercada

americano nas m4.ps, com uns

peixes que nada são em compara-
ção com a nossa sardinha,

.

A primeira coisa é que eles
reclamam as suas sardinhas em

jornais �' em revistas,' e aqui
quem quiser pender tem que rê­
clamar o seu produto. '

, Nunca vi aqui um reclame às
nossas' conservas de sardinhas!
A industria de conservas da

Noruega conquistou o .mercado.
americano, porque tem um senti­

do. mais prático do gosto do pú­
blico, As suas latas são simples
de abrir, porque a folha empre­
gada ¢ branda, Ora a dona de
casa aqui gosta de tudo quanío
dê pouco trabalho, e a sua pre­
ferência pelas latas norueguesas
fica assim explicada,
Para abrir uma lata .das nos­

s�s' conservas de sardinha, é pre­
ceso uma torça de gigante e

mesmo depois da lata cort�da
para puxar a tampa para cima,
quando não é o azeite que' salpi­
ca, é um dedo cortado, tal a re­

sistência da folha. A dona' de
casa, aq'fi, <¡ue tem esta maçada
pela primeira ve" dificilmente
cairá na segunda!
Na cozinha americana, toda a

gente tem chases de abrir latas
qu� se compram por preço insi­
gnificante, e há-as dos mais va­
riados modelos. A· chave de'
abrir la,t�s é, ,p�rtanto, aqui,
um utensilio de cozinha tão indis­
pensâuel como a faca, o garfá e

a colher. Isto é um país de mui·
ta vend_a de produtqs �tJlaJarp,os
- por.: %ss0 toda, a gent� tetp cha-
ves de abrir.

. ... J

·Creic. qUe isto o devêm: ¡sabe,.
todos os hom'ens de neg(Jc.ir:�s de
conservas, que exportam"p}zr-4.. os
�. 0:. A., . .'

..

; /�_';�.r}�� �
Ora, por que rcar:.ga de "água

mandam, nas:e4ixtl!��de ��nservas,
chav,es que mJig_�-éffi' ut%lt{a, saDi­
d'!, que a Ch4V� que a lata tra{
n�o p�esta?' . Umas vetes,· par·

. temose, outras, a folha rasga, e

I para abri,. completamente temos
,

que usar as chaves daqui.

J""
para que as conserv(ls portu-

guesas possam ter aqui um me,..

cado c�rto e em quantidadé para
" compet%r com outros paisés con·

corr�ntes, precisa-se de tater o

seguttlte: ' .

l

.

1,° - Fater, em jornais e re.
vutas e até n¡;¡ telepisão, reclame
das nossas conservas (para co·
lher é preciso semear, e aqui a
semente é o reclame);

.

�,o _ Usar tolha. �a£s delga .. ,

4a, de modo a fact/ttar a aber·
tura das lata's, sem risco de cor·

.

tar os d'edps;
J .

o
- Ter uma única marca

para o. me,.cado, a"}ericano, pa­
ra habItua,. o publtco a preterir
semp,.e a, mesma marca, depois
de a tornar conhecida.
Enqua'!'to isto não. for feito,

as sard!nhas portuguesas aqui
são com%das pelos tolos e a ·con­
ta-gotas, sem mercado certo e

�stá�el 1?ara quantidade que dê à
.
mdustr%a portuguesa melhores
perspectivas de trabalho e ne­

gócio,»
Que estas verdades sirvam

para de algum- modo remediar
os inconvenien�es que se apon­
tam¡ são os nossos votos.

,

Visado pela Comissão da Cansura
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COM GRANDE ENTUSIASMO

,COMEÇOU O TORNEIO POPULAR DE FUTEBOL
I

'TEVE início no último domingo o torneio popular de futebol ínter-socios que.
/

como se esperava, despertou muito interesse entre os aficionados da bola da
•- nossa terra.
-

Inscreveram-se oito grupos que serão representados, ao longo do torneio,
. por mais de uma centena de jóvens futebolistas, número que dispensa perfeitamen-
te qualquer exame às possibilidades do futebol vilarealense.

. , .

Ao campo do Lusitano acorreu no Domingo grande quantidade de publico que
teve ocasião de assistir à energia, entusiasmo e garra des futuros representantes
do futebol da nossa terra.

E não queremos ir mais além sem manifestar o nosso júb!lo pela maneira cor­

rectissima como se comportaram todos os elementos das equipas que actuaram na

l." jornada do torneio. Parabéns, rapazes. -

.

Em todas as partidas as ordens dos árbitros foram acatadas com prontidão ;
os jogadores empregaram-se com muita energia evontade sem nunca terem sido

violentos, mas, pelo contrário, sempre correctos e disciplinados; o público, com­
preendendo que estava perante praticantes novos e inexperien,_tes.que convém orien-
tar no caminho das boas normas, aplaudiu sempre com elegancia. .

Na parte da manhã realizou-se um' jogo (Celeiro-Porto) e à tarde fizeram-se
dois (Náutico-Atlético e F. Lis-Beira Mar ,.

Após o 2.° jogo d. tarde, desfilaram as oito equipas conco!rentes com �s seus
estandartes transportados garbosamente,tendo opúblico �plaudldo com entusrasmo.

Com todas as equipas alinhadas frente à tribuna, fOI ltda, atravez dos alto-fa­
lantes, por um membro da Direcção do Lusitano, uma prelecção em que se exalta-
va as virtudes da verdadeira ética desportiva.

/

Damos a seguir breves apontamentos dos três jogos.

eEf,ElaO, 2 - tlOaTO, 2
A'rbitro: Sr. João Vasques.
Celeiro: Vaz II, Segura, Mendes e

Perez ; Raimundo e Ismael; Arsénio,
Viegas, Ulisses, Gonçalves e Vaz I.
Portó: António; Rosa, Afonso e To­

mé; Antero e João; Manuel, Adeline,
Salas, Fernando e Modesto.
O marcadou oscilou de modo a des­

pertar bastante interesse no público.
O primeiro tempo terminou com ¡.O,

a favor dos "portistas», que consegui­
ram um ponto por intermédio de Salas
com um ligeiro toque de cabeça a des-
viar um centro da esquerda. '

Pouco depois do recomeço do jogo,
Vaz I colocou as equipas em igualdade
mas os azuis e brancos não tardaram
em voltar à posição de vencedores com
outro tento do seu avançado-centro.
Vaz I, que se mostrava o avançado do
Celeiro mais activo e perigoso, voltou,
porém, a marcar estabelecendo o em­

pate final.
O resultado ajusta-se perfútamente

ao desenrolar do i ogo.

GRUPO ESCURSIONISTA
«OS JUBILOSOS�
2-Rua Zaire-4 - LISBOA

IMPRESSÕES DO ALGARVE

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1952
.

,

Ao Proprietário da "Pensãg Mateus»
Vila Real de Santo António

Ex.mo Sr.
.

O Grupo Excursionista "OS Jubilo­
sos», no decorrer da sua excursão atra­

vés desse Algarve de climas deces, de
lendas e de sonhos, admirou as mara­
vilhas e prodígios naturais, que se es­

tendem por toda a costa algarvia, des­
de Sagres, onde o Infante D. Hénrique
visionou e prõpulsionQu um Portugal
maior, até Vila Real de Santo António,
onde o rio Guadiana serve de linha di·
visória entre a Andaluzia espanhola e

o nosso torrão.
O perfume sagrado do florido altar

das amendoeiras, o seu panorama sur­

preendente, debate-se na nossa imagi­
nação como sonho de tanta beleza, ins­
pirando-nos o ardente desejo de novas

excursões, através desse jardim de tan­
tas atracções naturais.
Ao Grupo Excursionista (lOS Jubilo­

!loSa, a par de impressões tão agradá­
veis, cumpre também recordar e agra­
decer o tratamento pessoal que recebe­
ram, destacando-se em primeiro lugar
a aPensão Mateus", em Vila Real de
Santo António .. Ao proprietário desta
Pensão, os nossos melhores reconheci­
mentos pela forma como nos tratou e

recebeu. São verdadeiros precursores·
do Turismo os homens como o Pro­
prietário da ..Pensão Mateuslt, em que
dentro da defesa dos seus interesses, se
baseia em lucro modesto, não lhe ser­
vindo de mod'elo aqueles que desconhe­
cem que, de uma unha cortada rente de
mais, pode resultar uma operação ci­
rúrgica, tornando-seprejudiciais ao Tu­

. rismo e anti-bairristas. A cativação e
lealdade de tratamento atrai a repeti­
ção de visitas ao mesmo local.

Pdo Grupo Excur. aDs Jubilosos»
a) Ser(lftm Jesus Bartolo

I'

BEL�GIOS DE BORS MaRURS
CO� G.A.RANT'IA

A preçol fora. d.e tpd.�" cOlloorrhoil

RAM-OS & MATEUS
Vila Real de Santo António

NÁu.fleo, 1- ATf,ÉTle,O, 0-
A'rbitro: Sr. J. Apolinário.
Náútico : Ezequiel; Ruas, Samúdio e

Cipriano; Pinheiro e Gregório; Agosti­
nho, Canário, Parra, Apolináno e Mo­
larinho.
Atlêiico : Mironis; Estêvão, Américo

e Gaudêncio : Amândio e Aqu:ilino; Vi­
cente, Francisco, Sezinando, Sanina e

Ludgero.
O resultado pode surpreender mas a

verdade é que a vitória do Náutico
está absolutamente de harmonia com a

maneira cerno decorreu o jogo.
O Atlético na primeira ,pane exerceu

certa pressão no meio campo do Náu­
tico sem conseguir, todavia, ameaçar
:seriameme o guardiãe Ezequiel. 05
ataques dos ..atlétices. perdiam consis­
tência à medida que se aproximavam
da grande ,área contrária onde eram

5istemàticamente anulados pela opor­
tunidade dos defesls do Náutico.
No 2.° meio tempo os vencédores

atacaram mais vezés rendo O seu avan­

çado-centro Parra obtido aos 65 m. de
jogo o golo da vitória com um relqllte
raso ao canto esquer-do de Miranis.
Pouco antes já o .perigoso extremo

Agostinho tinha lançado um pontJ,pé
fulminante, em continuação a um cr.u­

zamento da esquerda, mas a trave de­
fllndeu.
Jogo correcto e resultado justo.

�

'!lIOR t>E f,IS, 1- SEIRA .MAR, O

A'rbitro: Sr. André Roque
Flor de Lis: Guimarães; Farinha,

Bernardmo e Lança; Samúdlo e Nail,;
Guimarães II, Lima, Sebastião, Antó­
nio e-Cândido .

Beira Mar: Trindade; Celso, Cal'­
mo e Calvinho.; Pires e Norberto; Zeca,
Botequilha, J. António, Tiavasssos e

Brito .. '-

A vitória dos campt6as do ano pas-
.

sado não pode sofrer contestação. Eles
formaram, sem dúvida, a melhor equi­
pa no terreno. Tiveram até perioaos
em que poderiam ter ampliado a dif,-
'rença.

.

O único golo registado foi consegui­
do por GUimarães II, na primeira par­
te, a concluir uma avantada iniclaiia
por Lima.

Os simpáticos e esforçados rapazes
de Monte' Gordo não se deÍix'aram do­
minar m'as, pelo contfáriq, tentaram,
sempre que lhes foi pouível, responder
com ataques quase sempre orden�d()'s
pelos seus dois interiores que revelaram'
ser os dois melhores elementos da hnha
avançada, apesar de abusarem do jogo
indiVidual. Os extremos jogam excessi­
vamente junto dos seus intenores resula
tando daqui uma certa confusão nos

seus m,ovlmentos of�nsivos, com aegra_'
vante de ó avançado centro Dão se \les­
marcar para os lados, 'actuando os cin­
co atacantes em ..monteD.
O grupo da Flor de Lis não denun­

ciou u poder do passado ano. A tem­

porada popular, porém, começou há
pouco e as equIpas estão todas ainda
em .. rodagem".

•

ALGARVE

CAMPEONATO DISTR1TAL

DE BASQUETEBOL

£stá triste?
A vida cor�e-Ihe 1"1'111
Serite se j!lredlspolto à ñlelal'iOolià 1
lL:ii::XA

«OARA ALEGRE»
Bevillta de Btu' .liÜ!iOR

PUliLICA-SE NOS nUS i E iS DE CADA llÊS
Apen .. por 4$00, obterá boa

dioposloão,por 18 di •••

EBOl.

HOJE:
às 10 horas - AtUtico-Bet"ra Mat',

árbitro sr. José David.
às 1& hora. - Flor de Lis-NdutiQ

eo, árbitro sr. José GuerreIro.
à. 17 horas - Hortalense-La{are.

to, árbitro sr. Norberto Cavem.

Batatas desta Região
Vendo qualquer quantidade

José Rodrigues Custódio
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

8.· jornada, 28 de Mar,ço de 1954

I.· Categaria
GiDá.sio Clube OlhiDeDsII, 41
(17 cestas e'7Iiv,res em '16 tentados)

O. F. "Os BODjoaDenSea)�, 28
(11 ces;.as e6livresem 17 tentados)

Luz 3, Pinto ]SI., Vieente 5" Bruno l6,
Gomes, Nexo 6, Arcaejo, Leitão e Ri­
beiro.
Gilberto, Alfredo, Cabrita 9, Brito 6,

O'Brien 9, Brazão, "Azinheira e Ferrei­
ra 4.
Resultado do primeiro rempo 28.12,

a favor do Ginásio. .

A'rbisro - Rui Nobre.

Sporting Cl.ube Olhanus-e, 2S
(.1.1 cestas e 6livras em 12 tentados)

O. D. (lOs.olhaDIIDBeau, 42
.(19 cestas e 4livres em 6 tentados)

Dores, Gonçafses..Flãvio 4" Custódio,
.Correia 6, ,Núno,l, Luís do O W.elNe-
ves ':l. ,

Serrano 10, A. Azinheira 14,.Pires 3,
,Ma,deira" Ivo 2, Salazar; Gouveia, S.i­
mões 2 ¡: Amaro ll.
Resultado dó primeiro ·tempo l2-H,

. a faver dos ..Olhanenses».
A'tbitr,o '7'Mário José.Masceline,

Sport Lisboa'e 'Faro, 33
(15 cestas e 3livres em 5tentados)

.

�porting .Clube FarlDIII, 'SS
(17 cestas e 4livres em 14 tentadcs)

Gelam d, Pinto 16, Fontainhas, Ro­
cha 6, Carvalhal, Piçarra 2, Viria't,o ? le
Marmota.
Vinhas 13, Cesário 8, Madeira 2, Mar­

cos 6, Estevinha 4, A. Silva, Bastardi­
mho 5 e Mónica.

.

Resultado do primeiro tempo>19�.l7,
a favor do S. L. .e Faro. ,

A'rhitIo,- Romeu Graça.
C!la'lsiftaac¡¡ão: C. 'F... Os Bonj eanen­

ses», 14 pomosç .spoFting (¿lube Faren­
se e C ..D .." o.s ,Olhanense:s'», 13 p.; Gi­
nási0 C. 0Ihanen:se,.11 p.; �pi)f[ing"C.
Olhan'ens.e, tl p., e-Sport L. ,e Faro;7 p.

:J." Categoria
Ginásio Clube Glhanense, 23

. (10 cestas e 3livres eml1S 'tentàdos)
C. F. ",Oa Bonjoal1eDBes», 1'7

(3 cestas e lllivres em 21 tentatios)
Almeida, GJlber,t0 7, Bento 6, M. Fer­

nandes 5, Costa, Lázaro 5 e Falcão
Nuno 2, LMà.ftins 1, 'Gunba.2, Br:itç,

Cruz 6, Ivo, Piedade, Aleixo 6 e Jesus.
Resultado doS}riqleiro tempo 12-'6, a

favor do Ginásio.
A'rbitro - Arn,aldo Oliveira.

elaslif!aac¡¡âo: Ginásio G. Olhanense,
9 pOntos; C. D. ,Os Olhanenses» e C.
F. "OS Bonjoanenses», 8 p., e Sport l..
e Faro, B p.
o. Sport Lisboa e Faro tem uma fal-

ta comparência.
.

,

[<altam os jogos: S. L. e Faro-Giná­
'sio C. Olhanense e G. D. "o.s Olhanen·
sesl>-C. F. a'o.S B-onroanerrses»'¡rara aca­

bar eSle 'c:ampeonato.

UlMI: CASO J:NÉDJ:'rO
l"{o dia 7 de Março devia realizar-s�,

¡em Olhão, no campo da Mocidade, um
'jogo do Campeonato Distrital, entre'o
'Sporting C. Olhanense e o Ginásio C.
'Q¡hanense. .

O referido jogo não se realizou, se­

gundo declarou o árbitro do encontro,
senhor José Viegas Santl1na; de Faro, a
dois membros d_ Direcção da A. B. F�
(quando os encontrou em Faro, cerca
dIIS 12 horas �aqúele dia), por o campo
se encontrar Incapaz.
N" entinto, depois d.qu�la dedara...

ção, o referido árbitro escreveu à A-sso- -

ciação de Basque¡ebol de F.aro marcan­
do falta de comparência às duas equi.
pas. '.

A A. B. F. procedeu a um inquérito,
tendo apurado que o sr. Santana paniu
de Olhão na camioneta das 11,10 horas,
pelo que, na melhor das hipóteses, teria
saído do Campo da Mocida.de antes das
11 noras (hora marcada para início do
jogo) pois de contrário não consegui­
ria embarcar naquela camioneta e só
teria .transporte para Faro às 13 boras.
Acresce que o sr. Santana, ao visto­

riar o campo, p,ells 10,40 boras, disse a

um jogador júnior do Sporting C. Olha­
-nense, José Gonçalves Rocha, que não
havia jogo por o campo estar incapaz,
o que este foi comunicando aos joga.
dores dos dois clubes quo apareceralll
pouco depois.
Segundo nOI parece, é a primeira vez

que um árbitro marca faha de compa­
rência a dois grupos, depois de so 1:0-
contrar ftO calor do seu lar.
Desta forma', o sr. Santana presta Um

mau serviço à modalidade, e procura
criar dificuldades aos dirigentes da A.
B. F., pelo que, 'em tiossa opinião, IllO­
rece severo castigo.
Assim¡ não está certo!

,.. tlragEirfl e a expaniãél dê .Nd­
trélas do Algarveu Justificam a I'Ire­
ferenela dos seus anl.inÓlantes II

bfereóem aégura gitrantla durfl. útil
" proveltcila8 pwbllcldlde.

.FUT
TaQa «Dr. José de S'ousa Cachopa Júnior»

-

Em Por.tlmão

:POI!.'l'IMOlilENU, 3 -,LUSITANO, °
.

A ,segunda jornada do torneio para
disputada da taça ..Dr. J . .S, Cachopa
Júoiorsfez jogar no passado .domingo
em Portimão as equipas do Lusitano e
do Portimonense que alinharam da se

guinte maneira:
Rortimonense: .Daniel ; Luz II, Luz I

e Cortês; Henrique e Artur; Camari
nha,.Moniz, Albertlno, Bezerrae Coelhó
'Lusitano: Rodrigues; Pescada, JOJ:ge

.e Reina; Rodolfo e Sanina; AIJl!,eida
Padesca;: Antunes., Rola A: Modesto.
A'rbitro: Sr. J. da Rosa.

. O jogo foi bastante.pobre. AJribas
• as ,equipas .estiveram muitos furos abii

xo do 'que �,e lhes pode exigir.
o Pertirãcnense ,gàóhou não .porque

'tivesse jogado melhor qué o seu anta

gonista .mas somente porque se aplicou
'com mais energia .e maior v.ontade.

O Lusitano, contrao que é 'habitual,
foi uma

.

equipa sem' garr.�, actuando
fàlba de veíocidade.e ,em,penho.
O primeiro lempo terminen com .o

marcador -em 'l-O, Só no fim da par
rida os visitantes alcançaram mais dóis
.poatcs aproveitando-se da .desorienta
ção do Lusitano" em resultado da ex

. pulsão de Pescada e Modesto.1 A ex

.'pulsão do primeiro ,parefeu-nos lex�ge
rada, mas a de Modesto 'foi absoluta
mente ,jus·ta. '

E' de lâmentar que -alguns .dos ,joga
dores do Lusitano tivessem perdido a

.dev.ida compostura, comportando - se
·incorr,ectamen,te.

'

Sabemos .que a Direcção do Lusitano
está na disposição .de tornar .as medi
.das .aconselhadas ,p,elas .ciecunstâncias
.e consta-nos ".té que .,dois elementos
fprjim já ,suspensos.
De lamentar também o porte pouco

correcto de Sanina que levou ,tado .0
-1.0 tem..po a,.protestar·as de.cisões do ár
bitra, gesticulando e�pectacularmente e
discutindo .irtitantement.e .

Confiamos com firmeza na Direcção
,do ,Lusitana para a obra de saneamen
to que se imp6e,exe.cutar a bem da dis
.cipltn. e da prest�giosa represen,tação
do futebôl da nossa lerra.

c' A. lB_
. ,�.. -'

, '¡-CLASSIFICAÇÃO '

'J V El :D .¡
Portimonense ;. .. 2 1 1 - ·4·iI.
Sporting Farense 1 1 - _ 5-2
'Olhanense • • 2 -. 1 i cS·S
LUSITANO•• '. 1 - - i O·S -

':S:OJ:J!::

'im 'Othi.o: Olhanen'S-e·Lusitano..
lm'tlol"fim'l'o: Portimon'ense-Fa_nns'e.

se,

Em Faro

Dual'moradás de'oal.l, na
Rua Eça cte Queirós, n.o 5,
nesta vila, com 8 divisÕe••
Trata-se na mesma.

F'ARENSE, 6 - OLHANENSE, 2

Realizou-se, no passado domingo em
Faro, para a disputa da Taça Dr.' Ca.
chopa Júnior, o encontro entre olhanen.
ses e farenses, cujo resultado foi de 5-2
a favor dos visitados. O Estádio de S'
Luís registou regular assistência.

'

Não há discrepâncias. O Farense
venceu o Olhanense, sem margem para
dúvidas. Quem, no entanto, se detiver
a encarar os números. pode ser induzi•
do em erro. Três golos de diferença
.correspondem a períodos fulminantes
de autêntica. rajada, que talvez não .se
verificassem se o Olhanense não criasse
apossibilidade de operar um vQ1te�face!
A vitória dos .. leões de Faro», da ma­

neira como foi obtida, foi a vitória da
. ânsia de dar uma satisfação à massa
associativa, Não demonsrrou, porém
uma insofismável superíoridade global:
Foi, antes, um estado de espirito profí .

cuo ao cometimento favorecido, psíce.
lógicamente, pela diferença que existe
agora do Olhmense (com falta dos ar­

gentinos) ao clube local, que possui os
-espanhéis. Depois de três anos, em

jogos oficiais, o clube local conseguiu
uma vitória merecida, mais faverecida
pela defesa visitante. Embora este jo.
go não fosse dos que pertencem a cam­

.peonato, foi .um.a alegria para a musa
local, ganharem, enfim, ao Olhanense ...

Este ccmeçou o jogo com lentidão,
com passes curtos, deixando os j ogado­
res locais anteciparem-se. Houve uma

jogada ordenada por Fernandes, que
bum passe largo entregou a Arménio, o
qual, num chuto fraquíssimo, conseguiu
·.por mero ac.aso o pnmeiro golo visitan­
�e, só possível devido à saída infantil do
guardião Ventura.
O Olhanense, animad.o Com ·a proe­

'Za, comet.ou a jogar com mais energia,
mas Vinuesa, em dois felizes remales
b.em colocados, conseguiu em 5 minu­
tos modificar o resuhado. O Farense,
a ganhar p.OI 2.;1, criou a atma e daí, e

."té ao fim dos 90 minutos, jogou com
mais vontade e apego fi lutá, ·e .conse·

guiu, portanto, a ¥i t Ó r i a. Merece
Ilealce .0 ,comportamento do espanhol
Vinuesa" que Ileste encontro marcou 41
dos·5 golos �btidos' pelos farenses, o

. que.é realmente proeza, .porquanto o
detest Tavafes, a jogar com uma dis'
.tinção., não 'o conseguiu deter.

No se.gundo tempo, o 'resultado já
-,ua de 4-1, e:nestetpel1íodo o Olha,nen.e

· tainda criou algum:perigo, obtendo uma'
bela .num livre fOfa da gr:andé área,
'marcado por Toupeiro, que num pon·
tapé por al.to fu ir a bola à c'abeça de
Vinicio. Este, aproveitou com um go·
lo, sem dt1vida'o Ill'ais bonito da tarde,
No Olb-anense, reapareceu Arménio,

com boa, disposição., Batalhador, ge·
neroso, defendendo 'com acerto e pro·
'curando aer o impulsionador do ataque.
Vinicio e Tavares cu·mpriram. No

,F'arense, José ,Maria" Balela e CeJoesti·
no, CDlll Vinuesa a mandar no atlque,
'for..m os que m'ais se distinguiram.

ParenSIJ -'Ventura: '1, Nelo, Ventura
11, Lúcio, Celestino, J. Joaq_uim, J. Ma'
ria, Bento, Balela,Vinuesa e 'Queimldo,
Olhahense .... Fernandes, Graça, Ta·

vares, J. Manuel, Toupeira, Fernandes,
Gomes, Casaca, Vinício Sim6es Il Ar·
·ménio. ,

No finiI do éncofitto, o público esta·
va radiante,.p.ois-tinhim ganho ao Œh¿¡·
nense;-é bem,....mas só uma coisa fi·
�eram, que e .sem dúvida anti-despor­
tista I foi' terem aceilado' com lenç08
brancos il equipa jovem do Olhanense,
quando esta entrava nos balneários.
P.o:rqu@1' Q,.¡e mal lhes f�z Ó Olhanen·
'Sef N�llh�m, .pois o jogo foi correcto,
dever¡ao-se' il.' regular à�bitrage�. dePaula de Carvalho de Faro. O pubhco
de Faro -·mais uma vez o dizemos­
não se pOrtOU decentemente e como

·

manda o de:sporto. Não viram que era
. �um .torneio amigável? .
·

, ,Mas ganb.a¡:àm ao Olhanense, e pot
isso estavam radiantes..... .

." '

PINIID 'ILlI

Herculano Valente

'A par do progresso PHILIPS!

Sobejamente conhecida na
nossa PrOVincia e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar&
tos, a mesa mais disputada

..

e -ãprecia�a· pé1a� nossâ
digna clientela.

S.la cte jantar com baltante
luz e com linda vista para o

·Guadiana. Preçol convidati­
vos. Experimentá-Ia é moti·

vo para/preferência.
Praça Marquez de Pombal, 22
Yila Real de Santo Antdnio

, I

, PHILISHAVE
'MÁQU'INA KLÉClRrCA.DE BARBEAR

A melhor e mafil I"piela do Mundo

Em exposl9io para venda a

pronto e oom todas al

fatlilidaaei' da Pagamento

RAMOS &. MATEUS
Vila Aeal de SAnto AntonIo


